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RESUMO

A literatura e o teatro são artes que possuem a capacidade de humanizar o homem e o acesso a 

estas constituem ou deveriam constituir um direito fundamental de todas as classes sociais. Nesta 

perspectiva, este trabalho visa apresentar um relato sobre uma proposta pedagógica interdisciplinar, 

nas áreas de Literatura e Teatro, desenvolvida com alunos e alunas do IFRN, Campus Santa Cruz, no 

Grupo de Teatro Catarse, que teve como fio condutor a discussão sobre a intolerância, em especial, 

as intolerâncias religiosa e de gênero.  O processo de criação artística culminou com a construção do 

espetáculo “O pagador”, texto livremente inspirado na obra “O Pagador de Promessas” de Dias Gomes. 

Entre os principais resultados pedagógicos encontrados ao longo desse processo de construção cênica, 

pode-se apontar aspectos como superação de desafios pessoais, autoconhecimento, desenvolvimento 

de senso de responsabilidade e cooperação e percepção de preconceitos construídos socialmente 

pelos estudantes participantes do grupo.

PALAVRAS-CHAVE: Teatro, literatura, interdisciplinaridade, intolerância.

THEATER GROUP CARTASE: THEATER AS A POSSIBILITY OF 
DIALOGUE ABOUT AN INTOLERANCE IN THE PRESENT

ABSTRACT

Literature and the theater are arts that have the capacity to humanize human beings and access to 

them constitute or should constitute a fundamental right of all social classes. In this perspective, this 

work aims to present an account of an interdisciplinary pedagogical proposal in the areas of Literature 

and Theater, developed with students and students of the IFRN, Campus Santa Cruz, in the Group of 

Theater Catarse that had as its guiding principle the discussion on intolerance, in particular, religious 

and gender intolerance. The process of artistic creation culminated in the construction of the show “O 

pagador”, a text freely inspired by the work “O pagador de promessas” by Dias Gomes. Among the main 
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pedagogical results found during this process of scenic construction, one can point to aspects such as 

overcoming personal challenges, self-knowledge, developing a sense of responsibility and cooperation, 

and perceiving socially constructed prejudices among the students participating in the group.

KEYWORDS: Theater, literature. interdisciplinarity, intolerance.

1. INTRODUÇÃO 

A literatura e o teatro são artes que possuem a capacidade de humanizar o homem e o acesso à 

estas constituem ou deveriam constituir um direito fundamental de todas as classes sociais. Assim, a 

partir desta percepção, em consonância com os princípios básicos da formação humana integral do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, IFRN, foi criado o “Grupo 

de Teatro Catarse”, no Campus Santa Cruz, propondo-se uma interface entre o teatro e a literatura e 

visando contribuir com o desenvolvimento humano, artístico e cultural da comunidade interna e externa 

ao campus. 

Nesse sentido, considerando que ler e interpretar (personagens, símbolos, textos) trata-se também 

de um gesto político, pois permite ao leitor compreender-se enquanto agente social, sujeito inserido 

numa sociedade, que possui uma pluralidade cultural, que requer que homens e mulheres atentem 

e respeitem as diferenças socioculturais, bem como percebam as intersecções que nos ligam e 

proporcionam a construção do ser, o Grupo de Teatro Catarse visa proporcionar a formação continuada 

na linguagem teatral aos alunos do campus Santa Cruz, incentivando o hábito de ler, e a disseminação 

do texto criativo, por meio do estudo de textos diversos (literários e não-literários) e da criação de 

espetáculos teatrais que dinamizem o acesso à literatura e ao teatro.

Além disso, o Grupo de Teatro Catarse busca incentivar a leitura crítica não somente nos discentes 

que fazem parte diretamente do projeto, como também proporcionar, àqueles que participam das 

apresentações, um debate sobre os temas que são abordados nas encenações. Trata-se assim do 

estímulo à “curiosidade epistemológica” que, segundo Paulo Freire (2005), é um dos fatores que 

incentiva o desenvolvimento do nosso senso crítico acerca das coisas.

Nesse sentido, este trabalho visa apresentar um relato de experiência sobre o processo de criação 

artística desenvolvido em 2017, com o Grupo de Teatro Catarse, grupo formado à época por 15 estudantes 

dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio e Cursos Técnicos na Modalidade Subsequente do 

IFRN, Campus Santa Cruz, com idades entre 15 e 24 anos. O processo, alvo deste relato, culminou com 

a construção do espetáculo “O pagador”, texto livremente inspirado na obra “O pagador de Promessas” 

de Dias Gomes, cuja temática escolhida, a intolerância, em especial a intolerância religiosa e de gênero, 

além de ser relevante para a sociedade atual, também se configura como tema de extrema importância 

para o universo estudantil.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O trabalho com a linguagem humana tem influenciado muitos estudiosos ao longo do tempo. A 

linguagem é o instrumento mais eficaz de que dispõe o homem para agir e interagir socialmente. Com 

ela e por ela o homem constitui e fundamenta o conceito de ego, de sujeito atuante no seu meio, 

responsável por suas escolhas. Segundo Borba (1987), a linguagem humana é apenas uma aptidão ou 

capacidade expressa através de conjuntos organizados – língua – de que se servem as comunidades 

para interagirem em sociedade.

A língua, como código de regras, utiliza-se de mecanismo abstrato para desempenhar seu papel 

de promover relações entre os indivíduos que a utilizam, culminando no discurso, que também é 

denominado de fala. Desse modo, quando se fala, ela é utilizada em sua essência, exatamente como 

ela é, natural e comumente aplicável nos atos de fala.

Assim, a língua tem o papel de promover relações entre os indivíduos e, portanto, constitui o meio 

mais eficaz para a comunicação entre eles. Desta feita, os falantes de uma língua conseguem veicular 

sentimentos, pensamentos, emoções etc.

Logo, a literatura, por ser a arte da palavra, mais do que uma forma de transmitir o que se vê no 

mundo, é instrumento de interação social, seja na transmissão de conhecimentos, seja na formação da 

cultura de uma sociedade. Como nos diz Cereja e Magalhães (2000, p. 40), “partindo das experiências 

pessoais e sociais, o artista recria ou transcria a realidade, dando origem a uma supra realidade ou a 

uma realidade ficcional”. Logo, a literatura traz consigo uma multiplicidade de significados que podem 

ser interpretados por qualquer indivíduo, pois ela é viva e muitas vezes é instrumento transformador da 

própria sociedade.

Moisés (2001, p.15), diz que devemos, quando possível, dividir a obra literária como documento e 

como testemunho, pois:

(...) o discurso literário é divisado como uma prova, um texto que nos transmite 

conhecimento, saber, ensinamento, um espelho onde se reflete a realidade concreta 

e dos fatos, e como a expressão de um modo particular de ver o mundo, mas que 

serve de apoio ao estabelecimento da verdade. Como documento, o discurso literário 

reproduz com a objetividade possível o contexto que o suscita; como testemunho, 

refrata-o, graças à intervenção da subjetividade. 

Desta forma, a literatura faz uma ponte entre ficção e realidade, na qual uma interfere na outra, 

mesmo que indiretamente. Podemos aliá-la à imaginação, ao prazer, à arte e à história literária, através 

do conhecimento e do estudo dos textos literários em completude com a história da humanidade. 

No que diz respeito à linguagem dramática, compreendendo a importância do estudo teatral 

no desenvolvimento cognitivo, sociocultural e crítico dos sujeitos, a investigação dos gestos numa 

perspectiva de diálogo com a linguagem escrita e falada aparece como importante referencial na 

estruturação do Grupo de Teatro Catarse. Primeiro recurso de comunicação utilizado pelos homens, 
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o movimento corporal e o gesto trazem em si infinitas cargas simbólicas e, portanto, expressivas, 

estabelecendo desta maneira, canais de ligação entre os seres e o espaço, local onde são estabelecidos 

os processos comunicativos de uma sociedade. 

Entendendo ser no processo de comunicação que o sujeito se compreende enquanto agente social 

e que tal processo também abarca os gestos, faz-se necessário um estudo crítico da linguagem teatral 

para além da memorização de textos. É preciso que os alunos compreendam o significado dos códigos 

estudados e não somente os reproduzam, para que desta maneira haja um real desenvolvimento 

crítico destes. Sendo assim, abordamos um estudo do teatro na perspectiva do corpo e seus múltiplos 

saberes, ao entender que este: 

(...) é nosso meio geral de ter no mundo. Ora ele se limita aos gestos necessários à 

observação da vida e correlativamente, põe em torno de nós um mundo biológico; 

ora, brincando com seus primeiros gestos e passando de seu sentido próprio a um 

sentido figurado, ele manifesta através deles um novo núcleo de significação: é o caso 

dos hábitos motores como a dança. Ora enfim a significação visada não pode ser 

alcançada pelos meios naturais do corpo; é preciso então que ele se construa um 

instrumento, e ele projeta em torno de si um mundo cultural (MERLEAU-PONTY, 1999, 

p. 203).

De acordo com o filósofo fenomenólogo Merleau-Ponty (1999), é no corpo e pelo corpo que se dá 

o processo de percepção do mundo, ou seja, por meio das nossas relações com as pessoas e o espaço 

é que significamos as coisas, dando-lhes sentido. Nesse ínterim, uma linguagem que emerge do corpo 

aparece como essencial na interação entre os seres e o estabelecimento dos processos comunicativos e 

pensamento crítico, aspectos fomentados nas múltiplas possibilidades de leitura (textos, imagens, gestos).

Nesse sentido, podemos apontar que a experiência com o teatro, arte na qual o corpo exerce papel 

central na comunicação, possui importante papel na formação de adolescentes e jovens, pois cria 

oportunidades para que estes possam se comunicar com mundo a sua volta de modo lúdico, criativo 

e imaginativo, fornece instrumentos para uma apropriação crítica de saberes culturais e estéticos 

produzidos pela sociedade que estão inseridos, como também por outras sociedades, apresenta 

possibilidades de trabalho profissional com arte e auxilia no desenvolvimento pessoal e social, uma 

vez que trabalha aspectos como atenção, concentração, prontidão, foco, memorização, controle 

da respiração, autocontrole, intencionalidade do olhar, dicção e projeção vocal, trabalho em equipe, 

cooperação, entre outros aspectos.

Além disso, a experiência com o teatro na escola fornece aos estudantes os instrumentos para 

que eles possam se apropriar dos códigos da linguagem teatral, o que por sua vez contribui para a 

descoberta do prazer estético, pois “o prazer de assistir espetáculos teatrais advém justamente do 

domínio da linguagem, que amplia o interesse pelo teatro à proporção que possibilita uma compreensão 

mais aguda, uma percepção cada vez mais apurada das encenações”. (DESGRANGES, 2003, p.33):
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E para muito além de formar espectadores para o teatro, a experiência com esta linguagem 

artística na escola também pode contribuir para formar cidadãos críticos e atentos ao contexto em 

que estão inseridos, pois considerando que vivemos num mundo amplamente espetacularizado, 

formar espectadores consiste também em estimular indivíduos (de todas as idades) a ocupar o seu 

lugar não somente no teatro, mas no mundo. Concordando novamente com Desgranges (2003, p.33), 

acreditamos que:

A formação do olhar e a aquisição de instrumentos linguísticos capacitam o 

espectador para o diálogo que se estabelece nas salas de espetáculo, além de fornecer 

instrumentos para enfrentar o duelo que se trava no dia a dia. (...) Com um senso-

crítico apurado, esse cidadão-espectador, consumidor-espectador, eleitor-espectador 

procura estabelecer novas relações com o entorno e as diferentes manifestações 

espetaculares que buscam retratá-lo. 

Sendo assim, em 2017, a escolha da Intolerância como tema gerador do processo de criação 

artística do novo espetáculo do Grupo de Teatro Catarse não poderia ser diferente, haja vista ser este 

um tema latente na atualidade e urgente de debate, uma vez que a cada dia somos surpreendidos com 

notícias que envolvem alguma prática de intolerância, que por sua vez se manifesta em diversas formas 

de violência (verbal, física e simbólica), num vasto número de agressões contra minorias sexuais, 

étnicas ou religiosas, por exemplo.

A intolerância é entendida aqui como a falta de compreensão ou respeito aos que possuem 

características diferentes (classes sociais, raças/etnias, orientações sexuais, gêneros e visões 

religiosas), um tipo de atitude que nasce do preconceito. Logo, o contrário da intolerância não é a 

tolerância e sim o reconhecimento do outro como um sujeito de direito à vida, à expressão, à liberdade. 

Esta concepção se pauta no pensamento de autores como Jacquard (1997) e Cortella e Yves (2005).

Jacquard (1997), por exemplo, chama a atenção para não confundirmos respeito com tolerância, 

uma vez que “a tolerância é uma atitude muito ambígua. Tolerar é julgar-se em condições de dominar, 

julgar; é ter de si mesmo um conceito o bastante positivo para aceitar o outro com todos os seus 

defeitos” (JACQUARD, 1997, p. 4). 

Para Cortella e Yves (2005), o uso corrente do termo tolerância também é problemático: 

(...) Eu venho me rebelando há certo tempo contra a palavra “tolerância” (...) acho que 

a palavra “tolerância” produz quase um sequestro semântico, pois quando alguém a 

usa está querendo dizer que suporta o outro. Afinal tolerar é suportar (...) Eu o 

suporto, aguento. Você não é como eu, aceito isso, mas continuo sendo eu 

mesmo. Não quero ter contato, só respeito a sua individualidade. Em vez de 

utilizar a palavra “tolerância”, tenho preferido outra: “acolhimento”. Há uma 

diferença entre tolerar que você não tenha as mesmas convicções que eu 

— sejam religiosas, políticas ou outras — e acolher suas convicções. Porque 
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acolher significa que eu recebo na qualidade de alguém como eu (CORTELLA 

e YVES, 2005, p. 28-29). 

Esse acolhimento não significa concordar com as opções do outro, não significa tentar mudar o 

modo de ser do sujeito tolerante nem do outro, significa respeitar o direito do outro a ser diferente com 

suas escolhas e modos de ser, sentir e estar no mundo.

Nesse sentido, sabendo que são as concepções e representações culturais que orientam as 

pessoas em suas ações do dia a dia e entendendo que o ser humano é um ser construído historicamente, 

percebemos que a intolerância tem marcado as relações sociais ao longo da história do homem e 

gerado grandes conflitos, sofrimento e opressão às minorias sociais, como exemplo disso podemos 

citar o regime escravocrata no século XIX, a Segunda Guerra Mundial no século XX e suas trágicas 

consequências, que foram orientadas pela ideia do outro, no caso, o negro e o judeu como inferiores ao 

branco e ao europeu.

Desta percepção, decorre a necessidade de nós, educadores, em nosso ambiente de trabalho, 

a escola, compreender que valores enraizados em uma sociedade influenciam de forma decisiva o 

pensamento e a vida cotidiana das pessoas. Logo, ações que possam provocar reflexões e contribuir 

com a desconstrução de preconceitos são de extrema importância no trabalho educativo para que 

assim possamos criar novos paradigmas de convivência. 

Nesse contexto, acreditamos que a educação pode contribuir de forma decisiva no processo de 

reconstrução das representações sociais e que projetos educativos possuem potencial para fazer os 

sujeitos envolvidos (re) conhecer problemas sociais, compreender a sua origem, o seu significado e sua 

perpetuação e impactos na vida cotidiana.

Dessa forma, para que as mudanças culturais sejam efetivas é fundamental mudar as representações 

e concepções pessoais e nesse sentido, o trabalho com o coletivo, com o grupo de teatro, representa 

uma importante ferramenta para discussão e reflexão sobre a intolerância, um lugar privilegiado para 

construção de uma cultura de paz, no qual a convivência, a cooperação, a solidariedade, a generosidade, 

a amizade, o respeito mútuo e o cuidado com o outro sejam condição indispensável para superação de 

determinados valores e para o desenvolvimento de um convívio social mais harmônico.

Sendo o teatro uma narrativa simbólica que se utiliza de vários elementos (cenário, figurino, 

maquiagem, iluminação, gestos, sons, entre outros) para acontecer, o processo de leitura não acontece 

somente por parte do elenco da encenação, mas também do público que participa de uma apresentação 

teatral. Nesse sentido, o espectador também estabelece conexões entre os elementos apresentados 

na peça num processo de decodificação e significação, acontecendo dessa maneira um jogo entre ator 

e plateia, logo, com isso, também podemos falar num estímulo à leitura do espectador que ultrapassa 

o âmbito da composição cênica a ser apresentada, pois:

Na tentativa de compreender a atitude proposta ao espectador teatral enquanto 

experiência educacional, podemos recorrer ao enfoque sutil presente na alegoria 
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benjaminiana (Benjamin, 1994), que sugere que o ouvinte de uma história – ao ouvi-la, 

compreendê-la em seus detalhes e empreender uma atitude interpretativa – choca os 

ovos da própria experiência, fazendo nascer deles o pensamento crítico. Desgranges 

(2006, p.24).

E uma vez que ler também é compartilhar experiências estéticas que vão além da criação consciente 

de códigos, trata-se de uma interpretação e estabelecimento de ideias que contaminam nossas ações 

e embasam o que chamamos de subjetividade. Os sujeitos não “gostam por gostar” de algo, nossas 

valorações encontram-se ligadas às nossas vivências perceptivas de mundo, nossas experiências, 

como nos apontou Merleau-Ponty (1999). Sendo assim, no Grupo de Teatro Catarse, a promoção de 

interfaces entre a leitura das linguagens literária e teatral, procura ampliar o repertório gestual, escrito 

e falado dos alunos participantes como também do público presente em nossas produções artísticas.

 

3. METODOLOGIA

O presente relato de experiência foi construído a partir das percepções, anotações e registros 

visuais das professoras coordenadoras do Grupo de Teatro Catarse, ao longo do processo de criação 

do espetáculo “O pagador” e de relatos dos estudantes participantes do grupo. Embora, neste artigo, 

tenhamos nomeado o processo de criação, é necessário destacar que ele teve início com a escolha da 

temática da intolerância, sem sabermos exatamente o que resultaria desse processo de investigação. 

A construção do texto “O pagador”, como proposição de apropriação literária do texto original “O 

pagador de Promessas” do dramaturgo baiano Dias Gomes, se deu no curso do processo, a partir 

do levantamento de material com os estudantes e da observação de suas linhas de interesse, da 

percepção do que eles gostariam de comunicar por meio do teatro, uma vez que o olhar que lançamos 

para o grupo, de professoras/pesquisadoras, é influenciado pelos princípios da pesquisa-ação, uma 

metodologia que pode ser compreendida, conforme Engel (2000, p. 182), como:

(...) um tipo de pesquisa participante engajada, em oposição à pesquisa tradicional, 

que é considerada como “independente”, “não-reativa” e “objetiva”. Como o próprio 

nome já diz, a pesquisa-ação procura unir a pesquisa à ação ou prática, isto é, 

desenvolver o conhecimento e a compreensão como parte da prática. É, portanto, 

uma maneira de se fazer pesquisa em situações em que também se é uma pessoa da 

prática e se deseja melhorar a compreensão desta.

Nesta perspectiva, o trabalho realizado com o Grupo de Teatro Catarse orienta-se pela ação-reflexão-

ação, pois à medida que os alunos respondem aos estímulos dados, seja por meio das discussões ou das 

práticas teatrais, o processo artístico e didático vai sendo retroalimentado e reorganizado e as estratégias 

de intervenção vão sendo refletidas e reelaboradas. Desse modo, segue a descrição do processo. 

 Ao escolhermos o tema da intolerância para trabalhar com os estudantes, demos início ao 

processo com o seguinte questionamento: “o que é intolerância?”. Alguns alunos (as), apesar de 
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já terem ouvido ou visto a palavra, não sabia ao certo definí-la, outros rapidamente a associaram à 

expressão intolerância à lactose. Aproveitando a associação, então, fomos fornecendo subsídios aos 

estudantes para auxiliá-los na construção do entendimento sobre o tema, na perspectiva de provocá-

los à reflexão, de incentivá-los a construir seus próprios conceitos, pois acreditamos que “ensinar não 

é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo 

ou alma a um corpo indeciso e acomodado”, uma vez que “quem ensina aprende ao ensinar e quem 

aprende ensina ao aprender”. (FREIRE,2005, p.23)

Na sequência, foi apresentado aos estudantes o filme “Tolerântia” (2008), um curta-metragem de 

animação criado na Bósnia Herzegovina por Ivan Ramadan que aborda a destruição humana causada 

pela intolerância religiosa. A discussão que se deu a partir da obra foi bastante interessante, pois os 

estudantes, após trocarem percepções sobre o enredo e serem incentivados a perceber as simbologias 

presentes no comportamento dos personagens, no cenário, no som, no uso das cores, começaram a 

esboçar entendimentos sobre o conceito de intolerância, fazendo associações com notícias vinculadas 

nas redes sociais sobre a intolerância religiosa, como também trazendo depoimentos sobre situações 

vivenciadas por eles ou por seus conhecidos.

Uma vez que as concepções individuais, a partir da discussão coletiva, começaram a ser esboçadas, 

apresentamos aos estudantes o texto “Reflexões sobre a intolerância” da psicóloga Francisca Socorro 

Araújo. O texto traz uma reflexão sobre o sentido das palavras intolerância e tolerância, defendendo 

que a segunda não é o contrário da primeira, uma vez que tolerar pressupõe “aguentar” por motivos 

diversos, inclusive legais, mas não pressupõe o reconhecimento do outro, o respeito às diferenças. 

Além da discussão foram vistas também características do gênero textual “artigo de opinião”, bem 

como da sequência argumentativa, analisando o esquema retórico utilizado pela autora do texto, para 

tentar captar suas intenções ao produzi-lo. 

 Na sequência, foi apresentado aos estudantes o texto “A intolerância no Brasil atual e no mundo” 

do filósofo Leonardo Boff, um texto que discute o problema ético que está por traz das manifestações 

intolerantes vivenciadas no Brasil e no mundo. O texto reflete sobre a tolerância como uma questão de 

escolha, dividindo-a em dois tipos distintos, a “tolerância passiva” e a “tolerância ativa”. Boff também 

chama a atenção para o fato de que a tolerância é também uma questão pautada na ética. Assim como 

no estudo do texto anterior, também foram abordadas as características do texto escrito por Boff, como 

eles possuem a mesma sequência e são do mesmo gênero, foi avaliado mais especificamente o seu 

esquema retórico.

Nos encontros seguintes, os alunos foram estimulados a levantar material de trabalho por meio da 

pesquisa de notícias de jornais e músicas. As notícias serviram para, em diálogo com os acontecimentos 

do mundo atual, os estudantes identificarem as diversas práticas humanas de intolerância e as músicas 

para os estudantes conhecerem formas de abordagens da temática por meio da arte. Uma vez levantado 

e apreciado, o material funcionou como ponto de partida para a criação de cenas teatrais. Estas, por sua 

vez, foram criadas a partir dos recortes dos próprios estudantes, de acordo com os seus interesses. 

Nas improvisações de cena, percebemos que tema da intolerância religiosa, sexual e de gênero 

apareceu de forma bastante recorrente. Alguns alunos as abordaram tentando construir uma crítica e 
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outros, na tentativa de produzir o riso nos colegas, criaram cenas reforçando estereótipos existentes em 

nossa sociedade, principalmente no que se referia às representações sobre religiões afrodescendentes, 

como o candomblé e a umbanda e às questões de orientação sexual e gênero. 

Nesse momento, pudemos perceber que ainda não estava claro para todos os estudantes 

os conceitos de identidade de gênero e transgeneridade, que, segundo Modesto (2013), pode ser 

compreendida como uma condição possível de indivíduos assumirem uma identidade de gênero, 

masculina ou feminina, diferente daquela que concorda com as suas características biológicas, 

identidade essa designada por ocasião do seu nascimento. Por sua vez, a avaliação das cenas, geraram 

discussões interessantes que implicaram na construção e desconstruções de diversos entendimentos 

sobre o tema.

Neste momento, enquanto coordenadoras do grupo, sentimos a necessidade de apresentar aos 

estudantes uma obra literária que tratasse da temática da intolerância, tanto para ampliar o repertório 

cultural dos estudantes, como para abordar a temática pelo viés da dramaturgia. Além disso, em termos 

de amadurecimento artístico e estético, pensamos na necessidade de facilitar aos alunos do grupo a 

experiência com o modelo dramático de encenação, que conforme Pavis (2005), pode ser entendida 

como um tipo de encenação cujo princípio de construção do texto dramático e da representação teatral 

dá conta da tensão das cenas e dos episódios da fábula rumo a um desenlace, cômico ou catastrófico 

e que sugere que o espectador seja cativado pela ação dos personagens. Esse modelo demanda entre 

outras questões a construção física e psicológica de um personagem dentro de um dado espaço, 

tempo e contexto. 

Neste sentido, avaliando as necessidades e os temas de interesse dos estudantes, dentro do 

grande tema da intolerância, chegamos à obra “O Pagador de Promessas” de Dias Gomes.  A obra, 

encenada pela primeira vez em 1960, apresenta, em termos gerais, a estória do personagem Zé do 

Burro, um homem simples do meio rural que, para tentar salvar a vida de seu melhor amigo, Nicolau, um 

jumento, faz uma promessa para Santa Bárbara num terreiro de Iansã, uma vez que em sua comunidade 

não havia uma igreja católica. 

Em sua promessa, Zé do Burro se compromete a caminhar a pé, carregando uma cruz, conforme 

a representação de Jesus Cristo, até a cidade que possuía uma igreja de Santa Bárbara. Chegando 

à cidade, ele não consegue pagar a sua promessa, pois o padre, ao descobrir que a promessa fora 

feita num terreiro de candomblé, não permite que Zé do Burro entre na igreja, classificando de forma 

intolerante o candomblé como “coisa do demônio”.  Essa representação, embora bastante combatida 

pelos movimentos sociais e por educadores no Brasil, ainda está presente no imaginário de muitas 

pessoas. Paralelo ao desenrolar deste conflito, a mulher de Zé do Burro é envolvida em artimanhas do 

galanteador Bonitão que a todo custo tenta seduzi-la.

Nesse contexto, visando que os estudantes se apropriassem da obra, foi proposta ao grupo a 

criação de uma releitura do texto original com o objetivo de relacionar a obra ao universo de interesses 

dos estudantes, às temáticas levantas no processo de discussão e investigação do tema da intolerância, 

como também relacionar a obra ao contexto da região do Trairi Potiguar, onde se situa o Campus Santa 

Cruz. Deste modo, sem perder de vista a essência do texto original, o grupo chegou a conclusão da 



importância de trazer à cena a intolerância religiosa, o preconceito sofrido por religiões de matriz 

afrodescendente, como o candomblé, no Brasil, e o preconceito com a transgeneridade, uma vez que 

as discussões sobre esta temática estão latentes na escola e na sociedade contemporânea de um 

modo geral.

 A intolerância religiosa, assim como no texto original, seria posta em cena por meio do embate 

entre o personagem Zé do Burro e representantes radicais do catolicismo, encarnados na figura de 

três beatas, ao invés da figura do padre, uma estratégia para dissolver no coletivo a intolerância. Já o 

preconceito com a transgeneridade, seria trazido por meio de um segredo escondido pela personagem 

Rosa, que ao invés de trazer à tona o tema do adultério como na obra original, traria a temática do 

preconceito que pessoas transgêneras estão submetidas em nossa sociedade.

Uma vez reescrito o texto, o grupo deu início ao trabalho de construção dos personagens, criação 

de cenas e concepções de figurinos, maquiagem, som, cenário e iluminação. A execução de cenário, 

maquiagem e parte da sonoplastia foi feita pelos próprios estudantes, parte dos figurinos também foi 

composta por eles, customizando peças, a música e os efeitos sonoros foram em uma parte gravados 

e em outra executada ao vivo e a iluminação, com suporte do Núcleo de Arte do Campus (NUARTE/SC), 

foi terceirizada, já que o campus não dispunha de equipamentos para esse fim.

Por fim, após a estreia do espetáculo, que aconteceu no auditório do IFRN, Campus Santa Cruz, 

dentro da Programação da III Semana de Humanidades, os estudantes participantes do grupo foram 

estimulados a responder as seguintes perguntas: o Grupo de Teatro Catarse tem contribuído, de 

alguma forma, para o seu desenvolvimento pessoal e/ou social?  As discussões sobre intolerância no 

processo de montagem do espetáculo “O pagador” influenciaram, de alguma forma, o seu modo de 

pensar, sentir ou agir? A análise do conteúdo desses dados foi feita usando princípios da análise de 

conteúdo que pode ser compreendida aqui, conforme Laville e Dione (1999), como um conjunto de vias 

possíveis nem sempre claramente balizadas para a revelação do sentido de um conteúdo. Deste modo, 

nesta investigação, buscamos estabelecer unidades de análise por temas para cruzar informações e, 

principalmente, fazer inferências acerca do objeto de investigação, confrontando-os com as percepções 

das professoras/pesquisadoras e coordenadoras do projeto.

4. RESULTADOS

Ao longo do processo de criação do espetáculo “O pagador”, pudemos identificar algumas mudanças 

no modo como os integrantes do Grupo de Teatro Catarse passaram a se relacionar uns com os outros, 

modificações acerca das percepções individuais, bem como no comportamento e participação em 

sala de aula. A percepção sobre a sala de aula é possível devido à maior parte dos integrantes do grupo 

também serem alunos (as) nos componentes curriculares Arte e Língua Portuguesa nas turmas dos 

cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio.

Como forma de conhecer a visão dos estudantes sobre as contribuições do trabalho desenvolvido 

no projeto para a formação de cada um, os estimulamos a responder às seguintes questões: o Grupo de 

Teatro Catarse tem contribuído, de alguma forma, para o seu desenvolvimento pessoal e/ou social?  As 
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discussões sobre intolerância no processo de montagem do espetáculo “O pagador” influenciaram, de 

alguma forma, o seu modo de pensar, sentir ou agir? A partir de agora, apresentaremos de modo mais 

detalhado essas percepções, ilustrando-as com trechos das respostas dadas a esses questionamentos. 

Para que as repostas fossem as mais sinceras possíveis, pedimos aos estudantes que não se 

identificassem. Por esse motivo, as citações de fala deles estão representadas, aqui, por números.

As primeiras percepções se deram em relação à superação de desafios pessoais como timidez e 

medo de falar em público. Pudemos perceber que ao longo do processo, alguns alunos que chegaram 

bastante tímidos ao grupo já apresentam hoje um comportamento distinto do início e em sala estão um 

pouco mais desinibidos, participando mais das aulas, expondo seus pensamentos e posicionamentos. 

Essa percepção é reforçada na fala de alguns estudantes como: “Agora eu consigo lidar melhor com a 

minha timidez, insegurança e convívio social com todos” (aluno 1), “Com o grupo estou perdendo mais 

o medo de me comunicar com o público e cada vez mais estou deixando a timidez de lado” (aluno 8). 

O aluno 6 expôs que o projeto “ensina a trabalhar em grupo, perder a timidez, a trabalhar o nervosismo, 

principalmente em falar com o público”.

Por meio do desenvolvimento de exercícios de consciência corporal, alongamentos, aquecimentos, 

jogos para trabalhar olhar, foco, atenção, confiança, cooperação, identificamos que essas práticas 

contribuíram para o processo de autoconhecimento dos alunos e aceitação de si e do outro. Nesse 

sentido, os alunos apontaram que: “Sem dúvidas, o Catarse ajuda muito no desenvolvimento do ser 

humano, trata da “aceitação”, tanto com seu próprio Eu, quanto com as pessoas em sua volta” (aluno 2), 

“O desenvolvimento do grupo, para mim, vai além do teatral e da peça. Ele me ajuda a repensar minhas 

ações na minha vida. Mas, mais do que tudo, me ajuda no meu autoconhecimento” (aluno 3).

Durante o processo de montagem do espetáculo, as tarefas próprias do fazer teatral foram 

distribuídas e nesse sentido foram formados grupos para concepção e confecção de cenário, figurino e 

maquiagem, música e sonoplastia e concepção de iluminação. Abaixo, registro de execução cenográfica 

feitas pelos estudantes do grupo.

Figura 1 - Criação de cenário e adereços do espetáculo.

Fonte: acervo das professoras/pesquisadoras.
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Com a criação de grupos de trabalho dentro do grupo de teatro, pretendíamos aumentar a autonomia 

dos indivíduos no grupo, fortalecendo o trabalho em equipe, a colaboração e a cooperação, como 

também promover maior participação ativa no processo de produção dos elementos da cena. Essa 

estratégia trouxe resultados importantes, pois percebemos que os estudantes passaram a demonstrar 

um pouco mais de responsabilidade com o grupo, fortaleceram os laços entre si e conectaram-se ainda 

mais com o espetáculo. 

	 Além da construção dos elementos cênicos, os alunos também tiveram que construir seus 

personagens no modelo dramático, o que para o grupo foi um processo novo, pois até então eles só 

haviam trabalhado com esquetes, nas quais eles não assumiam o papel de um único personagem, 

mas de vários, sem um maior aprofundamento na construção física e psicológica dos personagens. 

Diferentemente dos processos de criação anteriores, na construção do espetáculo “O Pagador”, cada 

aluno/ator assumiu um personagem que se desenvolvia ao longo da encenação. Para auxiliar na 

composição destes, os alunos receberam um questionário para provocá-los a criar o universo social 

e psicológico dos seus personagens, contendo perguntas relacionadas a características físicas, 

psicológicas e comportamentais dos personagens.

	

A releitura dramática foi substancial para que os estudantes passassem a ter uma nova percepção 

de preconceitos construídos socialmente e que pudessem construir maior nível de criticidade em 

relação às diversas formas de intolerância camufladas em nossa sociedade. Esta percepção pode ser 

notada na fala dos estudantes ao apontar: “Foi então que eu parei pra pensar no espetáculo e ver 

quão cega e insensível estava sendo. E então comecei a tratar com delicadeza o assunto” (aluno 2), “O 

principal ponto que me fez repensar é o quanto não queremos reconhecer o fundo de intolerância que 

carregamos em nossa mente” (aluno 3), já os alunos 6 e 8 apontam respectivamente, que as discussões 

os fizeram “(...) abrir os olhos para a gravidade da situação das minorias e aos que não escondem o seu 

preconceito para com esses”, e que “passei a perceber a construção social em cima dos pensamentos 

das pessoas, que põem valores retrógrados acima de valores como bem-estar e respeito.”

Figura 2 - Ensaio geral antes da estreia do espetáculo. Fonte: acervo das 

professoras/pesquisadoras.
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	 Ainda em relação às discussões sobre intolerância, o aluno 4 diz: “(...) eu não sabia o real 

significado da intolerância, o quanto isso prejudica as pessoas e como é presente no nosso dia 

a dia de uma forma tão clara aos nossos olhos e não fazemos nada para mudar pensamentos e 

comportamentos intolerantes com pessoas, simplesmente ignoramos o que está abaixo do nosso 

nariz”. O aluno 5 complementa dizendo que “As discussões que tivemos me fizeram pensar em minhas 

próprias atitudes, em como lido com o meu desrespeito com o meu próximo e comecei a ver e agir de 

uma forma bem melhor com o mundo”.

	  Já o aluno 1 reflete que “(...) quando eu participei da peça teatral, eu comecei a me sentir no 

lugar dessas pessoas que eu sempre excluí e deixei de lado. Eu aprendi a amar e a sorrir, não como 

algo passageiro, mas como uma parte de mim que me mostra que todos têm direito ao amor e ao 

respeito e que, pensando bem, não mata ninguém fazer uma pessoa feliz e entender que todos somos 

iguais”. Corroborando com o mesmo pensamento temos o aluno 11 que aponta que “As discussões 

nos fizeram refletir sobre uma realidade próxima, me fazendo pensar sobre a minha responsabilidade 

social perante as pessoas que sofrem e são marginalizadas pela intolerância em geral e comecei a 

prestar mais atenção para que, mesmo em brincadeira, eu não fosse intolerante”. Sobre isso, o aluno 6 

relata: “(...) Na criação do personagem, você precisa imprimir o que ele sente, afetando diretamente nos 

seus sentimentos, ajudando, sem dúvidas, na mudança de pensamentos, principalmente para aqueles 

que mais sofrem”. 

	 Por fim, o depoimento do Aluno 9 chamou bastante nossa atenção, pois ele reflete sobre suas 

posturas em seu ambiente familiar, afirmando que o trabalho desenvolvido no projeto e as discussões 

que lá aconteceram o ajudaram não só a refletir acerca das suas ações e opiniões, mas também a 

tentar persuadir a opinião das outras pessoas: “Percebi que era intolerante em algumas coisas no dia 

a dia e me fizeram agir diferente, por exemplo, quando participo de uma cena onde as pessoas estão 

sendo intolerantes com alguém, até mesmo na minha própria casa e tentar conversar com as pessoas 

para mudar a opinião delas sobre o motivo delas serem intolerantes”.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de criação do espetáculo “O pagador” foi permeado de aprendizagens tanto para 

os estudantes quanto para nós professoras e coordenadoras do Grupo de Teatro Catarse. Tivemos 

a oportunidade de refletir juntos sobre atitudes intolerantes em nossa sociedade atual e mais 

especificamente sobre a intolerância religiosa e de gênero e pudemos identificar preconceitos 

construídos socialmente e principalmente nos reconhecermos como sujeitos passíveis de realizar 

práticas intolerantes, como também sujeitos de reflexão e de superação dessas práticas em busca de 

uma convivência mais respeitosa e harmoniosa com os outros. 

Com esta experiência reafirmamos a importância do desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares, onde a parceria entre professores na escola é uma importante oportunidade de 

crescimento profissional e de enriquecimento da aprendizagem para os estudantes. 



Além disso, reafirmamos a importância de práticas educativas que levem em consideração a 

dimensão do corpo, entendido aqui como a presença do homem no mundo, como espaço primeiro de 

comunicação, onde são inscritas as vivências de cada um, onde não é possível distinguir e estabelecer 

hierarquias entre corpo e mente, razão e emoção, pois é a partir de nossa existência corporal que 

percebemos e somos percebidos, a partir do nosso corpo é que interagimos com o outro e com o 

mundo.

Por fim, destacamos que o Grupo de Teatro Catarse continua desenvolvendo suas atividades 

no ano de 2018, sempre em busca de novos desafios e novas descobertas. Pretendemos continuar 

auxiliando o desenvolvimento dos alunos partícipes do projeto, ampliando seus horizontes nos 

aspectos teatrais, no trabalho com os diferentes textos, mas principalmente na sua formação cidadã, 

através da discussão de novas temáticas relevantes na sociedade em que vivemos. O espetáculo “O 

pagador” terá mais quatro apresentações que serão feitas para alunos de escolas públicas e para toda 

a comunidade da região do Trairi, com a realização de rodas de discussão ao final de cada encenação. 

Pretendemos, assim, oportunizar a apreciação de um espetáculo teatral e de um clássico literário a 

um público que tem pouco ou nenhum acesso a esses produtos culturais, como também, despertar a 

reflexão da população em geral sobre a temática da intolerância tão recorrente em nossa sociedade.
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